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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” está composta por 19 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: o perfil alimentar 
de usuários em unidades de saúde, alimentação funcional, vitamina D no desenvolvimento 
de crianças, comportamento alimentar, avaliação da composição corporal em praticantes de 
treinamento resistido, o aleitamento materno e hábitos alimentares em crianças de 6 meses 
a 2 anos. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 
profissional e tecnológico.

A procura por exercícios físicos e alimentos que contribuem para o bem-estar e 
prevenção de patologias do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Desse modo, a 
tecnologia de alimentos deve acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver 
novos produtos que atendam a este público. No entanto, é preocupante o grande número de 
pessoas que buscam realizar exercícios físicos e “dietas” sem o devido acompanhamento 
profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais e exercícios físicos, que possam contribuir 
para melhorar a qualidade de vida, obtendo uma alimentação saudável e prevenindo de 
possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: A neoplasia colorretal agride 
porções do intestino grosso: cólon, reto e 
ânus. Os estudos demonstram que os fatores 

de risco são história familiar prévia e fatores 
ambientes relacionados com alimentação, 
bebidas alcoólicas e atividade física. Objetivo: 
Analisar a associação da obesidade, consumo 
excessivo de carne vermelha e álcool, implicam 
no surgimento do câncer colorretal. Método: 
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, 
realizada através da busca de artigos relevantes 
para o tema nas bases de dados Pubmed e 
Scielo entre os anos 2010 e 2020, nas línguas 
inglês e português. Utilizou-se como descritores 
“câncer colorretal”, “fatores de risco”, “prevenção 
primária”, ´´obesidade ´´e ´´dieta´´. Resultados: 
Foram encontradas 110 publicações, dessas 
7 atenderam todos os critérios de inclusão 
previamente definidos. Dos sete periódicos, 
dois relatam o excesso de gordura corporal 
proporcionando uma inflamação crônica no 
organismo. Essas modificações resultam em 
carcinogênese nas células intestinais. Dois 
mostram que a ingestão exorbitante de carnes 
vermelhas e processadas, contém compostos 
nitrosos como agentes alcalinos, que atuam 
como carcinógenos. Quatro descrevem, que a 
quantidade ingerida de bebida alcoólica acima 
de 30 gramas de etanol por dia, aumenta o risco 
para neoplasia colorretal, assim como, os outros 
fatores. Conclusão: Nesse sentido, a prevenção 
consiste em alimentação saudável, com 
alimentos contendo fibras e cereais integrais, 
laticínios e prática de atividades físicas. Portanto, 
a ingestão de alimentos como frutas e cereais 
são fatores protetores e reduzem a incidência de 
câncer colorretal. Desse modo, políticas públicas 
para conscientizar a população associadas aos 
riscos dessa neoplasia são necessárias.
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PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia Colorretal; Fatores de Risco; Carne Vermelha; Prevenção 
Primaria; Alimentação Saudável. 

ASSOCIATION OF OBESITY, ALCOHOLIC BEVERAGES AND RED MEAT WITH 
COLORECTAL NEOPLASM

ABSTRACT: The colorectal neoplastic attack portions of the large intestine: colon, rectum and 
anus. Studies shows that there is higher incidence between the age of 60 and 70, prevailing in 
men. The risk factors are previous family history, and environmental factors related with food, 
alcoholic beverages, and physical activity. Goal: Analyze how obesity, excessive consumption 
of red meat and alcohol imply in the emergence of colorectal cancer. Method: A review of 
literature systematics based on the published studies of Pubmed and Scielo. The used 
terms were “colorectal cancer”, “risk factors”, and “primary prevention”. The inclusion criteria 
are based in complete publications, in Portuguese, in the last ten years, and the exclusion 
criteria is not adequate to the theme. There are 110 publications, with only seven being used. 
Results: The excess of body fat provides a chronic inflammation in the organism. These 
modifications result in carcinogenesis in intestinal cells. The exaggerated ingestion of red and 
processed meat also contains nitrous compounds such as alkaline agents that transforms 
into carcinogenesis. The number of alcoholic beverages ingested above 30 grams of ethanol 
per day increases the risk of colorectal neoplastic, as such, other factors. In this sense, the 
prevention consists in healthy eating, with food containing fibers and whole grains, dairy, and 
physical activities. Conclusion: In other words, the ingestion of food such as fruits and grains 
are protector factors and reduce the incidence of colorectal cancer. Thus, public politics to 
make the population associated with the risks of this neoplastic aware are necessary. 
KEYWORDS: Colorectal Neoplastic, Risk Factors, Red Meat, Primary Prevention, Healthy 
Eating.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer colorretal acomete o intestino grosso que se divide em cólon e reto. 

Segundo a World Cancer Research Fund, é o terceiro tipo de câncer mais frequente no 
mundo e a neoplasia gastrointestinal mais comum. A incidência aumenta conforme a idade, 
indivíduos com mais de 50 anos são mais propensos, ainda varia de acordo com a região 
geográfica, apresentado taxas mais altas em países ocidentais, como na Austrália e Nova 
Zelândia. Além do mais, as mulheres apresentam maior risco de desenvolvimento de CCR.

As dietas inadequadas com alto consumo de alimentos processados e 
ultraprocessados e desprovida de alimentos naturais é apontada como a segunda causa 
evitável de câncer, respondendo por 35% do risco de desenvolvimento da doença. Nesse 
contexto, a interferência dos hábitos alimentares na carcinogênese colorretal colaborou 
para que fatores dietéticos específicos, fossem identificados e analisados

Evidências demonstram que o alto consumo de carnes vermelhas, gorduras, ferro e 
álcool aumentam o risco de câncer colorretal, entretanto, a presença de fibras, vitaminas D, 
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folato, cálcio e selênio na dieta são fatores preventivos. Além disso, a prática de atividade 
física regular também se relaciona à prevenção do câncer colorretal, podendo reduzir os 
níveis de estresse e/ou ampliar a defesa imunológica, defendendo o organismo da evolução 
da neoplasia.

A interação entre fatores genéticos, ambientais e dietéticos são responsáveis pela 
maior parte dos casos de neoplasia colorretal. Dessa forma, o presente estudo possui 
como objetivo analisar a associação da obesidade, consumo excessivo de carne vermelha 
e álcool, no surgimento do câncer colorretal.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, realizada através da busca de 

artigos relevantes para o tema nas bases de dados Pubmed e Scielo entre os anos 2010 
e 2020, nas línguas inglês e português. Utilizou-se como descritores “câncer colorretal”, 
“fatores de risco”, “prevenção primária”, ´´obesidade ´´e ´´dieta´´. Foram encontradas 110 
publicações, dessas 7 atenderam todos os critérios de inclusão previamente definidos e 
foram consultado, juntamente com algumas referências dos artigos pesquisados.

3 | 	FISIOPATOLOGIA DO CÂNCER COLORRETAL
A maioria dos casos de câncer colorretal origina-se de pólipos adenomatosos que 

são pequenas elevações na parede da mucosa. Esses podem possuir características de 
lesões pré-malignas podendo ou não se malignizar, sendo ainda, assintomática e sem 
indícios clínicos. Para que ocorra o processo carcinogênico, interações entre mutação 
genética e fatores da luz intestinal.  

Os fatores genéticos são modificações cromossômicas nos genes APC, K-RAS, 
DCC/ CMAD4/JVB18 e p53. Além disso, a transformação da mucosa do órgão devido as 
ações prejudiciais dos ácidos biliares secundários, prejuízos diretos ao DNA celular por 
produtos da peroxidação lipídica, modificações no metabolismo da flora bacteriana normal, 
e defesa diminuída por causa da inadequação dietética em antioxidantes, podem explicar 
os efeitos na carcinogênese do cólon. 

4 | 	ASPECTOS NUTRICIONAIS E CARCINOGENESE INTESTINAL

4.1	 Obesidade
O aumento da prevalência de obesidade devido a influência dos hábitos alimentares, 

aspectos genéticos e fatores ambientais, proporcionou diversos estudos que analisam essa 
condição como maior fator de risco de desenvolvimento do CCR.

A eliminação de hormônios, como a leptina, adiponectina (ApN) e a insulina, 
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juntamente com distintas adipocinas, como interleucina IL-6, IL-8, IL-1b, fator de 
crescimento endotelial vascular (VEGF) e fator de necrose tumoral-α (TNF-α) são alterados 
na obesidade, gerando déficit nas ações endócrinas.

O aumento das citocinas inflamatórias por modificações histológicas e bioquímicas na 
obesidade, colabora para a expressão, síntese e secreção dessas adipocinas que realizam 
funções como a inflamação, necessária no organismo dos indivíduos. Relacionado a isso, 
a pequena associação das citocinas inflamatórias com a resistência à insulina, proporciona 
que as repercussões das adipocinas se relacionem com o câncer. Além do mais, estas 
intensificam a aterosclerose responsável por doenças cardiovasculares. 

A associação de macrófagos, aumento nos níveis de leptina e diminuição da 
adiponectina com o processo de inflamação fundamental na destruição do tecido adiposo, 
provoca hipóxia tecidual encarregada da displasia e posterior carcinogênese na evolução 
do CCR em pessoas obesas.

A ativação da tríade inflamatória (TNF-α, IL-1, IL-6) e aumento da concentração de 
leptina são os mecanismos do excesso de gordura no tecido adiposo responsáveis pelo 
desenvolvimento do CCR. Dessa maneira, a ativação da tríade gera inflamação aguda 
e posterior resistência à insulina ou inflamação crônica, proporcionando assim o câncer 
colorretal. A porção de tecido adiposo diversifica a concentração de leptina produzida pelos 
adipócitos, observada em altos níveis nos indivíduos obesos. A existência da leptina se 
refere a ativação de fator fator nuclear kappa β (NFk-β), inibidores do fator induzido pela 
hipóxia (HIF-1) e proteína ativadora 1 (AP-1), que estimulam o CCR.

Além do mais, a concentração de adiponectina gera diminuição da sensibilidade 
à insulina, perda energética e manifestação de receptores, culminando na redução da 
sensibilidade a adiponectina e por consequência um ciclo vicioso de insulino-resistência. 
Sendo assim, os adipócitos possuem a habilidade de impulsionar a proliferação de 
células tumorais do CCR através de vias reguladas pela leptina e adiponectina, devido a 
adiposidade se relacionar com o aumento dos níveis de leptina e diminuição dos níveis de 
adiponectina.

Desse modo, a inexistência da ativação das vias de sinalização intracelular 
responsáveis pela regulação da angiogênese proporciona efeitos de prevenção do CCR 
associado a obesidade.

4.2	 Carne Vermelha
O consumo de carnes vermelhas é relacionado à neoplasia colorretal na literatura 

epidemiológica, devido as gorduras saturadas oferecem maior risco para o desenvolvimento 
dessa doença do que as instauradas. Entretanto, essa etiologia não se apresenta totalmente 
compreendida, em virtude dos estudos, não avaliarem a ingestão de carne a longo prazo e 
o risco de desenvolvimento de câncer colorretal.

As nitrosaminas requerem ativação metabólica para que ocorra a conversão para 
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um aspecto cancerígeno, sendo os compostos nitrosos importantes cancerígenos. Nesse 
contexto, as aminas heterocíclicas mutagênicas ou cancerígenas são encontradas na 
carne, juntamente com sais, ferro, estradiol, gordura saturada, nitratos e nitritos, sugerem a 
elevação da síntese de DNA e a proliferação celular. Dessa forma, os fatores mencionados 
se assemelham a insulina, hormônio proporciona prejuízos aos radicais livres ao interferir 
no metabolismo, produzindo aminas heterocíclicas que são capazes de possibilitar o 
desenvolvimento da neoplasia.

Os autores também questionam a maneira como as gorduras de origem anima são 
preparados. As altas temperaturas empregadas no cozimento das carnes estimulam a 
formação de hidrocarbonetos aromáticos heterocíclicos, devido a pirólise de aminoácidos, 
creatinina e açúcares, que é a combustão incompleta dos materiais orgânicos. As aminas 
heterocíclicas após a ativação em elevadas temperaturas, assumem a função mutagênica 
e o polimorfismo genético destas enzimas contribui para o risco de câncer colorretal.

A carne cozida em alta temperatura também contém outros potentes agentes 
mutagênicos e cancerígenos na forma de aminas heterocíclicas e hidrocarbonetos 
policíclicos aromáticos. O risco para câncer sobreposto aos humanos acerca destas 
substâncias depende da extensão na qual estes componentes são ativados pelas enzimas 
metabólicas(18).

Neste sentido, as aminas heterocíclicas mostraram-se altamente mutagênicas 
e são formadas na superfície da carne quando diretamente cozinhada na chama ou em 
altas temperaturas. As aminas heterocíclicas requerem ativação metabólica para a função 
mutagênica e o polimorfismo genético para estas enzimas mostra uma interação com o 
consumo de carne e modifica o risco para câncer colorretal.

Nesse contexto, grelhar a carne provoca a produção de fumaça com enorme 
quantidade de hidrocarbonetos aromáticos policíclicos, como o benzopireno, que 
incorpora-se à superfície do alimento. Observa-se estes compostos especialmente em 
carnes grelhadas com carvão e defumadas. Os fatores individuais ligados a ingestão de 
hidrocarbonetos aromáticos policíclicos possuem potencial de variação entre 25 a 300 µg/
dia.

Com o objetivo de serem excretados, os hidrocarbonetos aromáticos policíclicos 
passam pelo processo de metabolização, onde os metabolitos reativos, que podem se 
desenvolver no cólon, são estruturados e capazes de gerar danos ao DNA. No entanto, a 
inibição destes precursores com finalidade de redução no risco de câncer colorretal não é 
esclarecida.

Além do mais, o ferro heme encontrado nas carnes atua na estruturação de 
compostos azotados, como os nitritos e nitratos que são empregados para que ocorra a 
conservação das carnes, intensificam a proliferação celular na mucosa intestinal por meio 
da indução de mutações no ácido desoxirribonucleico pela peroxidação lipídica. A redução 
desses efeitos ocorre pela inserção de antioxidantes encontrados nos vegetais e azeite na 
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dieta dos indivíduos.
Entretanto, deve ser esclarecido que as carnes vermelhas apresentam em sua 

constituição selénio, zinco, ácidos gordos ómega 3, vitamina B6, vitamina B12, vitamina D 
e ácido fólico, elementos com provável potencial anticarcinogênico.

Aponta-se que as carnes de aves e peixe podem estar relacionados com uma 
significativa redução de risco de desenvolvimento de CCR, por isso é indicado a troca das 
carnes vermelhas por estas para ação de prevenção do desenvolvimento de neoplasia 
colorretal.

4.3	 Bebidas Alcoólicas 
O consumo exagerado de bebidas alcoólicas é um fator de risco para o 

desenvolvimento de CCR. O efeito carcinogênico na mucosa e o metabolito acetaldeio 
manifestam ações mutagênicas e carcinogênicas. A diminuição da absorção de vitaminas 
D, elevação da vulnerabilidade ao stress oxidativo e interações com a reparação do ADN e 
deficiência do folato, são pertinentes ao uso crônico de álcool. 

Estudos envolvendo a relação dose-resposta, com ingestão de 30g/dia e de 45g/
dia de alccol intensificam a ameaça de evolução do CCR em 16% e 41%, respectivamente. 
Sendo assim, a quantidade maior de consumo eleva o risco de desenvolvimento de 
CCR. Vale ainda ressaltar que está relação se manifesta de maneira maior em homens e 
independe do tipo de bebida alcoólica, sendo o álcool em si o fator de risco.

Desse modo, o consumo de álcool e de tabaco, são as mais importantes etiologias 
evitáveis de morte por neoplasias.

5 | 	PREVENÇÃO DA CARCINOGÊNESE INTESTINAL

5.1	 Aspectos Nutricionais
As dietas com elevada ingestão de carnes vermelhas e processas, refrigerantes, 

bebidas alcoólicas e cereais refinados estão relacionadas a um aumento na probabilidade 
de desenvolver câncer colorretal, entretanto, o consumo de hortaliças, cereais integrais, 
peixe e aves possuem uma probabilidade menos de proporcionar CCR.

Segundo a WCRF, é necessário consumir pelo menos 30g de fibra e 400g de 
hotofrutícolas diariamente e optar por cereais integrais, estabelecer a ingestão de carnes 
vermelhas em 350 a 500 g por semana e não ingerir, ou ingerir a menor quantidade possível, 
de carnes processadas, além, de evitar o consumo de bebidas alcoólicas, porque estes 
consumos favorecem o desenvolvimento de CCR, ao gerarem elevação de peso, excesso 
de peso e obesidade e balanço energético positivo.

Alterações na dieta contribuem para prevenção do excesso de peso e obesidade, e 
por consequência, é fator de proteção contra o CCR. Devido estes alimentos proporcionam 
uma dieta abundante em nutrientes essenciais e com reduzida densidade calórica em 
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comparação com alimentos processados, ricos em açúcar e refrigerantes.

5.2	 Atividade Física
Os mecanismos associados ao maior risco de desenvolvimento do CCR, como 

níveis elevados de insulina, de fatores de crescimento, obesidade, aumento do tempo de 
trânsito gastrointestinal, altos níveis de prostaglandinas E e o balanço energético positivo. 
As atividades físicas (AF) podem atuar na prevenção do CCR modulando estes mecanismos 
biológicos. 

Desse modo, a AF eleva a sensibilidade insulínicas diminuindo os níveis de 
insulina plasmática e os fatores de crescimento semelhantes à insulina(IGFs) por alterar a 
concentração livre de IGFs. 

As práticas alimentares com maior teor calórico culminas na obesidade, essa 
promove metabolismo de estrogênio, resistência insulínica, hiperinsulinemia e níveis 
elevados de IGFs, consequentemente elevando o risco de CCR. A prática de AF reduzi a 
obesidade e explica a proteção contra esse tipo de neoplasia.

A diminuição da motilidade intestinal intensifica o tempo de exposição de carcinógenos 
sobre a mucosa do colón, proporcionando acumulo de ácidos biliares. A AF aumenta esta 
motilidade e consequentemente reduz o tempo de exposição da mucosa a carcinógenos. 

A maior expressão de enzimas pró-inflamatórias fosfolipase A-2 e ciclooxigenase 
(COX) nos tumores do cólon geram o aumento de prostaglandinas (PGE), através do 
processo inflamatório ocorrido pelo câncer. Os medicamentos que inicem COX-1 e COX-2 
são fatores protetores do câncer de cólon gástrico.  Ademais, a AF eleva o gasto energético 
e consequentemente a ingestão calórica. 

6 | 	CONCLUSÃO
Neste sentido, a prevenção consiste em admissão de uma alimentação saudável, 

restrita em carnes vermelhas e gorduras saturadas, consumo mínimo de bebidas alcoólicas, 
com alto consumo de frutas, hortaliças e grãos reduz o risco de câncer colorretal, em 
conjunto com a realização regular de atividade física e prevenção da obesidade.

Desse modo, é importante salientar que outros fatores ambientais vêm sendo 
amplamente estudados como potenciais fatores de risco para o desenvolvimento do câncer 
colorretal, como o tabagismo, certos medicamentos, ação hormonal, paridade, entre outros. 
Devido a isso, existem ainda muitas questões a serem investigadas

Além do mais, indivíduos acima de 50 anos de idade devem realizar exames de 
rotina anualmente para detecção de sangue nas fezes, principalmente os que apresentam 
moderado ou alto risco de desenvolvimento desta enfermidade com base em história 
genética e presença de fatores de risco. Estes cuidados constituem importantes fatores 
para a detecção precoce, contribuindo, assim, para a redução da morbidade e mortalidade 
por câncer colorretal. 
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